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�����������..�����������������������������������
que (: em quanto 'arb�ra es prejuisos que julga ter desmoronamento de uma náo .arremes-Ís bilitando-se assim, uma vez 'que não se- -Só nos casámos na Igreja. r,espondeu a viu-
'loffrido .com tal 4elmssoo,. sada á praia. Em pouquissimo tempo;:,' jarn aproveitados no q'uadro d',:,. ofti.'ci�,cs va; meu'marido era muito catholieo(e só tomava

-EmblW"":ou cona SIJIa f�·Blilia. paril porto União ''1 II serio o casamento religioso,
d� Victoria, onde vai éecupar o cargo de em rnel)OS de uma. hora,a massa eu.OfJI,l·ej inferiores e" machínístas d,� .Armade; a -Seu marido, que a Iei.não considera seu ma.

,engenooirodldlsttadadderroS,Paulo-RioGrapde, de pranchas .e tabõas, mechanicnmente vencerem .a Y,ida conu mais seguratH;� e rido, era muito catholico, mas .pouco previdente,
o .dr. Joaquim D1;:s aa Cunha.

. construídas, ajul.'ltadas,e dispos�as forma0;: facilidade: ;'.', ,'" �'fy� con� que 'a .senhorae seus filhos perdessem o
-

-Com o titwo «Pic-nic Jal'araca» um grupo' do um' gr d ' ..
'.

'1 I ,'>. ___s: j., ,d
." montepio.L �., "',

.

(II) rapazes fundou uma 80c.�flaàe .para Pllr�idas . : an e eaece, e. que era' ()
. �(�g!',e. ",. ,;", Ui, ',' ".: 'd' L' b·'f"'·:: .. _ . �,' I�,agjAem ,o",effeito que ,estas_ palavras Predu-

campeSotres... ."

Ftdelzqade, começaram ai voar, sQU a 'ii,m'i� ,N. LMna"�_q�I,,espolld,e,l}ç,�!" e. IS Q,� pu" ,'Z�ram na p'Ob,re senhora, que nao contava absu-
-Retirou-se oom sua f.amilia para Floriano- pecuoaidade diabolíca dns ondas; �''l'ilÍhf{ 'rl:t o Rio vem narradü o seguinte ... '. ,�utan�ent«jê(jm outro -recúrso, para viver,' quo

pGli-s o sr, lrineu .\.rmagdo do Livramento. Que razão 8chilleí' quando dizia que OI:; ele:� «No dia 13 de. Agosto do anno findo, em Lis pão tosse �quella pensão 1

allí exerceu 'O cargo 00 Admin�strador <'I.. Mesu de mentes fazem guerra á
. .fIbr.a das mãos do boa n'urna casa, térrea -do pateo dos Tanoeiros, á Depois de uma erisê de lagrimas. alia per-

Rendas Federal.
. .... Jwme.m.Em p.ouco tempo, quando o navio calcada do Cambio. o sâpateiro Antonio do Ama- guntou :

-Ch n ti R I Li SIm ral, de �9. annos. de edade, aggre�iu' eorn 17 faca-
.,

- Perco então o montepio por não ser casada
-:- egaram a 10 r. au !'Is e I va, eo já adornado os tres mestros ruíram com das Clothilde Alíee com a qua-l tinha seu casa- CIVIlmente? .

.>: .

'

.

destino a Araranguá para onde fOI nomeado pro- a .

'
.

.

S
motor publico, e o quartannista de medicina, Oito fragor. Restava ? arcabouço e .este, pou-. mente c�ntratado' .

..:- im minha senhora, A lei é implacavel.
Pnerschutte, fdho do sr, Henrique Fuersehutte, de co depoíe.deecoujuntou-se.partlndo-ee de o cnme teve como causa determinante o..ella =-Eu não sabIa.... . . .'

,

. ter dado o dito 'por não, dito, oS.ciumes que isso "':"'Não admira: o que admira é que seu ma-"Tubarão.
. ,

melO a ,meio.'
.

, lhe despertou.. e ainda' a' suspeita qui:; o 'houvesse rido um funccionario da Republica o ignorasse tam-
, -:-Esta� marcad'it 'para o dIa 1;° de A'b!'n a .' Deante de tão brutal destruíçã o n�" feito ingerir qualquer bebei-ragem para' transtor- bem .;I�", , "

arrematação dos bem peahoeados a B�rtolo Pínter houve coração que se não confrangesse. E Dar-lhe o ju.izo e desviai-o d.o tr�balho: para _o. ri" ahi se tem como müítas veaes acontece
. e su� mei!eí�a ex:c�ã� hypothecana que lhes

muitos os mais sensíveis e ü1ipressiona.. ', ,q,ual se s�lJtJa sem torç;ls;. E Já fel d�o:nmado por u:na infeliz senhora atirar�se â misei'i.à, á prostitui.n�Qv!a;ffi r 'Üepc e .�. .
'
_

".

d '. esses sentlment_os' qu� elle ,se resolveu �,pór teflllo çao. talvez" porque o mluldo, damlo a Des, o quCl eraf veJ.S, Dt'O se po eram conter, cho�a:am ..
a tal suppliCio, que Ih!! tornAva a vida ,um ,votda". de D.eus, recusou a Cezar o. qu� eril de Cezar.:».

Quart�-feira, ás 2. horas da tarde, O ll)3r desde o logar do SInIstro doiro tormento. matando-a ella e
. suicidando-se

',chegava á nessa ,barra, vindo do R:o. ate a entrada do Gravatá ficou coalha,. em seguida.·' ',' J; , I i . 7Em,avançaila êdad·e falleci,m, quin-
". lugre Fidelidade. de pro.priedade, da do de' destl'oço�. Muitos habitantes dá' Abortaram o,s seus plano�, por.ql1e não só eila tà-feira e sepultQu-se antehontem no cev

,

'
'

. .'. : escapou dos f�nmentos recebldos, como !lUe ta�-. -

'casa F. B. Asseb�rg, desta praça, e do praIa entfa�am p�lo mar � �entro parai bem da poção '\'enenosa' que' 'ingeriu, logo apó� meterio d:esta Cidad� a veneranda 'mãe
commando do sr. capitão Paulo Stein. pescar barrIS vaslOs, pranchoes e todol;l; havel-a esfaqueado,.devido aos promptos soc,orros dos srs. Candido e Jose FeJi�io Bor-,

No dia seguinte .o navio, que Illnçára fer os restos do Fidelidade que boiavam so·- a ambos dispensados, Mas não' teve de que .. arre-
ges. ,

ros nas alturas de meill praia do ltaja,hv, bre às aguas.' ,

.

.
'

pel;der-se, porque a rap�ri!Fa, vendo no, attentado
-No,dia 23 na m.atr'.I'Z, de Ca'mborl'u', "S- , '" h' fi

. .,... "de que acabava de ser vlctIma uma. grand::l prov�
distante da costa, esteve com o signal ao a" que a 1 (',am as prmClpaes de amor rendeu-se com armas e ba"aO'ens e fOI os srs. DomingoEl. � Yir:giF.o Cl;.'�;fal man- .

inçàdo, !)edind.o praticagem, vi IStO Cbmo e muito, pallidas n.otas sobre a triste. 9c-' ella propria qpem. desd� logo começ�u
o

a dar t_õ- dam rezar uma mIssa por suffragio dilo al-
as condições da barra permittiam 'entra- cm'renCla que aqUi se deu na sexta-felra, dos os passos n�cessa:rtos�!llara· lev�r-se a eff�lt" ,ma ,dE;! s,ua prog�nitor3:. 'I '.

1a_ -sendo prova dist.o o transito que 'por - T'Odos são upanimes em recpnhecel' e ef�-' o casamento, .reali,zado poucos m�zes ,depois, n�
. :-C,hegou d. e F!ol'iano.pn}j.s: HO Ita'YIe-

ella faZI'a'm na' oc'ca-01'a-o' d'I'versas embal'-. giar a attitude cheia de coragem' do commad·' capella do L!�o�lro, .0Rde o nOIVO �se . ach�va D
1:'

.e d' d
'

PIS' A .
. .. i: aguardando o dIa de prastar cO!ltas á Justiça. rr:.2r�m, e seguIU pará �Iumenau o enge-

cações. Sejam quaes tenham sido as ra- b:�t�s �o ��:IÍio��iph�u �r;���' qu�ro��h�o ��:� A�t?nio do. Amaral acaba ,de' r�spo,nder' a ijÜ- nhmro chefe da futu-ra estrada de ferro
zões para assim ter procedido o. practi\3o. passageiro a seguinte declaração' para a' qual' ry e fOl'absolvldo, bas��ndo-se os Ju.�a�os 110 fa- de Blumenau a H:lDSa, sr,,' ·Kroe.ber.•\in-
Q facto é que o Fidelidade não teve entra- nos pede publicidade.· .' eto de ac�al'-se t:!lle pf1vado �o exerClelO dils fa-

d.,a n'aquella cidade fic'ou o .s.:..·· Foehr,A PIS .

't- d F'delid à.i . culdades mtellectuaes, '

.da naquelle dia.' , 'f' o sdr. h aUt o tetnp' c!ipldao I � h"
. a

....
" E tud,,.)eva a crer que essa fosse a verdade, representante da Ha,nseatica e d

..

o Lloyd
o, d' t oh

nau raga Q on em na. rala e taJa y, expu-. . 'I d ; 'I f r'do ao acaso B t d dnaVIO, como Issemos, es ava s re mo por este. meio sincero e pi'ofuno'O agradé- porque o reo, og? epo,s ue, laver ,.e I
"

remen, en en en ,o-Sfil com o nosao go-
'ferros em alturas de meia praia, do !ta,- cimento pela minha salvação, no nautraO'io do' eo�o um ve�dadetr.o louco .agarrou.·8e á amante, verno a respeito dOR interesses da futura
.J·ahy. Na noute de quinta para sexta-feira dito na�'io, no qual me tinha trazido,'" CO(bO .chorando � apertando�íl contr,a o coração, :e só

via-ferl;�a e d'aquella, cólonia. O' sr LUI'z
d 'A amigo do Rio . Somente a sua .O"rande calma quando a Julgou, perdIda para sempre, morta para

desencadeou-se viohidtissima'lesta 3. s sangu� frio 'e 'ordem severa entre
o

a equipagerb' ?seu :l1_1101', é que levou á boca a �arra:a �e que Abry seguirá para � ca,pita!, 110 primei
horas q�e se passarám a bordo do úa- devemos todos nó;' que .nos aC!1avamos no riaV�?1 .Ia D1umdo, com sal de aZ,edas, e mgerIU o seu' r� �a�'Or, a. chamad,o ,

do ,sr. Foehr, e
'vio foram as mais bngut:ltiosaõ. Si quem a nossa vida. ,\té 'o ulti.m0 m'omen,to c,onsel'VOU"si:: contel�o, t'l -e�clamou o· infeliz .rapiz ao te� d allt e posslveI que vá ao Rio.
se achava- Rqui na cinade, sob a segu- o"sr. Paulo StelD\um commandante na altura de ..

rOlllP o, .

.

. '.
h' Pô' d d

. . ,,./
Ileu posto,- Rudolph Krause-1t�jahy, 20-4-07,1)

.

be?�do todo? !Jquldo, que a garraf� -contln a e.
-

ess.� VIn a e Flonanopolls �.srança e 'agasalho de seus tectos, tev,e -A tripolação du Fiddidade compunha-se de delxando-.a e!lH. ... mformou que o commandante Cfipellümedo do :vento furioso que s.oprava en'- 10 pÕSSÕàS: capitão Paulo Stein, pilutó José Ni- A queIxosa, d"lude ad�slsttU ano lJéuolga_:eqnutoe'mdecelna.-, recebera telegramma do Lloyd orden,'tll-
t-

..

d
. v· l'

.

e l'rl'a pelas I' S' '.' , '1'1" rou que na ver a e Issera o .

,A' ,
-

•

'

ao, po e.-se a a lar o qu . . co ao, da I1va, pr,actl,cantes _Fre�erlco WI Iam
.tão namorava, que'. quel'ia romper as suas rela- do que se!! navIO, o «Orion», então :1lii,

.aguas do mar... .

.
Sc�mJdt e Alberto �tem, marmhtmQ� Ma_noel .'\�s. - I' ue o fizera apenas para

I tO(;i1sse em nosso poat O C 11
O 't" d

.

t'
• tomo dos Santos José de Sousa MIO'uelS LUIZ ç?es �om e .e, mas q

" ".

" o. sr. ape a,
mar OI nara-se e uma lmpe UOS1·

De t'o d F" F d' L t J'" ,'p .' dlvert'tr-se, para o experImental', pOIS Ja gostava ape�ar d'isto ç",,, "Ciill � ,. �

O vapol' fosse.:t d
" ...... tt t· I

me n e rança� re enco eu ,z, ose er{!lr.a .

d' II
'. , .v'_' '{ lle .

ua e nunca vIs�a aqui, como a es am os dos Santos o Alvaro Dias SimãO' e passageiró§ mUlto :" e:. .

h •. 'despachado para. S FrancI'sco e fI'" "'I'U.

t'" " h
'

O F:'id l 'd d '-Mao dIvertimento observou-l e.o JUIZ, que ." ,.' �e'o
. maIS, an Igüs ma� III elros. e z a e os srs. Rodolpho. Kr�us�.e Arthur Scheeffer �" UJ;ll lhe ia rustando .caro �is a teve ás portas da mor- que so tIvera conhecimento d'aquellamanteve-se seguro pelas ancoras até me.lOr filho do cosmhelro oe bordo Leutz.'.

t
.
..' p .

o.rdpm quando o «Orl'on" I
. O I d" Ih t d h' "'li e. . " . » J.a se al":lava

quaEsi o_amanhecer fazem'lo.-lhe·,L-o ma� .' .�ru:�soa_ - os. m.c, oramo? os a .".arraí·" " \ -E-ella, muitô i'i30Jina e garrida-A's' por- despachado
. -

-

'd
. t'·· ·A···· t d ,tnpoa�..o dos,.yapQrc.'s Alexl<ndr:�a.e dO�.':v.elelro.s t d h ,. d fi "- .',

.

'Consl erave.ls. es r_!lgos. .'s. Gorrep es. iO� D, Guüherme e An;mnhas procul'aramcolD a ma.l�
as a morte não, meu .sen or, ..... 111 a cavam -Constava que.P?r.esses dias er;! esperado em

fen os, porem, nao resistiram malS e OI! bOa vontade pre;tar soccorr.os.· . ,: lon{!e. E a prova é qu�' cst,ôu hoje aqui. Bhime_nau o engenhell'C' chefe· da estr'llila de S,
arr'ebentaram urna ápOS outra,'

.

-O, Fidelidade trazia 250 saecos' de sal p.aril,l,· A absolvição' ioi mua alegria para ambos que FranClseo,sr., Br,van. para confeçenciar c,om os di-.,. retiraram do tridunal muito risonhoi pelo brnço e t d li d BIO dia "inha rompendo .. O
.

Fidelidade a casa Bauer JUt?ior. O ,navio n·ão. _estava. :o.q um do outro otravessalldo pai' entre os eSD.ecta-
r c oroFs Ila VIa. errea (I

•..umellflll a �anSil· .

,

.

, seguro. Os preJulsos foram totaes o. sao avalIados - a eceu em CamborI)Í, qUluta.-IcIra uluma,
le.,:ant{}il os pannos afim de, com o. au.- em cerca de J.2 con�os de re:s,

'

..

,� dores, os puass lhes, abriam,· alas. o. sr. Leopoldo Simas,. irmãO"' dó sr, Rodolpho
xiho do terral, se' fazer ao larg9. fug}r -Pelo Fidelidade tinham sido oflerecidos a"'ol'a' Slmas. agente do correIO naquella villa,
da praià do Itajahy, que séria seu tu-. no Rio 17 có�tos,' ", � ,!J:m Tijucas, par!], onde. esta\'a tratan- �Esteve �urante toda} serqana p,�ssa.da nes··

maIo impellido coino ia s'endo "ela cor-
.

do de transterir sua resictenci,a, que era -te port? canegançQ made1!'� !:lo .tl'aRIChe da (lasa
,
.'

t:'
• N t" d' BI T

.

AI f II 1 t' 'd Assebulg o vapor Alexandna, da Empresa Es·
t"enteza 'd&.s agl,las. Era' o umco meio de- o leias e umenau: . ,em. 'l1lZ ves, a eceu 10n em U,\1. ,e .a- perança Maritima" .

'
'

salvar (! navio, pois ainda mesmo que -A inauguração da nova pOlite sobre o rio dó
.

de apenas do 3.0 llnnos o distin�to e' es- . - Tém se!' aggn�vad6 ultimamente os soffri-
as ancoras se conservassem o J!idelida- �dro serà no dia 5 de maio prox.imo .. Foi con�' timado ,moço LeoPQ!qo Bau'er, ,filho d.o mentos do sr. Manoel Gonçalves Pereira.

de 'teria sido' destroçado pel� embate da "Idado para o _acto o sr. CQrouel Rlcnard, g,ue; Coronel João Baue!', de Brusque'j O fi"\ -o. v!!por .. Ay)nore que vciu fa7.e_r a linha
,

.
_." ". prometteu. cop:!parecer, , '- i f" , ," tt'd d' d ',', de FlorJanopol!s, em logar do Victortc., esteve

arrebentaça._o ·que naquelle 41a: no dizer
..

'
-No 'T;im?ó residi� o negociànte t]'e0rg H��, nM o .,�)I.acco�me.1, o .

a ?ença ,a q�e em; nossa barra na tarde de sexta- feira e não
de todos os maritimoE, e�tendia-se até' rIng, que 'alh ba mUlto so estab.eleceu e fQZ fol'� succumblU, faztaJ,I1 80 sete dta�. Bt a C.. - podend? entrar na qccasião devido á' 1�5taJa
se perder �e vista no alto mar.

' ·tuna. Ha pouCQS mezes, entediado dá vida mono:! 'sado e deixa 5 filhinhos, .' que remava. seguiu viag;!)m para. a capital.
A manobra porém f.oi imposslvel.de tona',de, eolonia teve nostalgia de. correr mundo,:' ·08 irmã.os 't'I.o fallecido nesta _Cidade .--:Brevemeflto .nossa C_ldade, vl_l1.ter o alto. g,oso

, ,'. e delxando em casa a velha esposa, cQíJiô '. ,

. ,

d B'!<
.

'-11" _

artlstwo de OUVlr o maIOr . "fi·autlsta bral1111elrn,
se executar, o terral era 'm,Ulto frac.o e o pombo de que !alla Lafontaine al>'riu azas nãó e AlaIS �.arentes e, lu�que a� a\l'tm,

�!, Patfappio Silva, que �eve dar 'hoje em Flória
logo deixou de soprar. ASSim mesmo o só, mas levàF1do uma com·panheira.Agora suÁ mu�' se em T1Jucas desde o começo da doen· nop?l�s a sua ultima au<dição.musical. Esse di�tipcto
barco adeahtou-se uns 100 metros. pata lher vem pelos jornaes locaes publican:!õ o s�guin- ',ça do des\' entLll'ado Leop'oldQ.. Os srs. patnclo 'tem causado, nos maIOres centros naclonaes

f," d t d do r
., te,«Por este meio peço ao meu marido.G�orgHe�' dr. Ferreira. e Gensch tinham .. sidocha-- onde �o tem exhibido, verdaJeira admiração. Pre-OI aQ O dun ea Jl o'. C'd d À t ring dar um slgllal dI! vida e me participar onde 1

' parem�;nos.,portanto, par;. acolhér dignamente o
uan O a nossa 1 a e ·l.Iesper o� se acha. Caso não venham noti.cias suas, vejo.ine .mar os. .' ..extr�ordinario musicista. : '

sexta- feira e os primeiros que
. qaqm' obrigadl1. ou a arrendar o "negocio ou a vendei-o "O sr, Oor'unel João Bauer, que d'aqui ':""'Acham-se, nesta. Cidade,. representando .as

onservaram por s.obre a vegetação da pois não estou em çondições de continual-o� 'fhe·. embarcara para ,a Eur.opa, 'teve noticia casas commereiaes de Florianopolis de Ernesto

outra ha.ndà do riQ .os mastros de um reza Hering�lO .,'''. .
.. , da doença de seu filho na Bahia., Hon- Wahl & C'. e Eduarl1o,'l-!0rp él: C'. os srf:l .João Han-

; , 'b .'", .' d -do -NII. q!Jarta-feu'a atra2íada o sr. LUIZ Pr!!sse'c ·t d t ·11 t·.'d iii vanor' de y:n e Demosthenes VOlga.
lMVIO, . em pl'Qxlmo fl· costa, sernn o· e o iniciador da campanha a favor da melhoria da. em eve er, � e o�a o � :.t'..... .

-Na' Benúlicencia PortlIaueza, do. Rio. de ,Ta-
miseravel joqueta!ás .. furias de um m�r manteiga alli, ofl'e!'eceu' ás . pessoas mais gra� regresso" deIxado em melO a su�. VIa- neiro, onde se achava, eln "'tratamento, foi rou

encapelladissimo, propalaram ,a noticia, das de Blumenau um banquete ,uo RoteI Hole .. · :{ge·lll,. . .

,

.bado em .joias de, our:_o no valor de .$OQ$ooo o.
oe que se verificou tratar-se do. navio tz

. ,iê' O,:enterro reahsa-se' hoje Gedo, na sr .. Joaqullu. M. BIandao. ..

F'd lid d d" • It' h t d
. -Falleceu ua edade ,d.e 84.annos, 9.,sr, Gustll;' "11 de B' sq'

-Em dIas da semana finda, o' meno: LUIZ,
'Ii e, a�, c't;'Il8.. l?raça, .

aja y o o se vo Meuche, um· dos filaIS antIgos habItantes de VI a ! u ue.,
.

"

filho do sr. AnO'elo Rodi,' quando cortava com
tomou de' ,uma vIsIvel. ancled�de e". todas Blumenau. " A t.odos· aquelles a quem o mdltoso

um facão canna"'para os cil"vallos deu.um profundo
:as eminencias se convertera� em o.bser-·. '

.. ,r ,Leopoldo era ,carG neste mllndo,ou ,pelos golpe em um pé, tendo havido necessidade (le

vatorios, donde olhares cheios de affiic- O ços'l'llopolia, de Caxias, publicou, laços do sangue ou pelos. do coraçãQ, intervenção cil'urgica. I.
.

.

'ção acompanhavam o desenrolar de uina em sua eàição de 30 do mez findo a nos apresentam.os commovlctos pesames. ,-o fisc.aI do consull1? pedIU ao
. o�CJaI do

. . .. . .. . .' regIstro a Itst<!- ,do!' negocl�ntes deste dlstncto qUI!
pungentl&Slma traged1a mantlma. segllmte notIcia:

. têm S'iJUS livros.reO'istl'ados.
E desde ahi ate 1 i horas, quando.o . ((Sexta�f�i�a da semana passada, na �;.: legu{\, ' O"seguinte .. fac�o. que traz ,um Jornal -N'esta Cidade"na edafle de 66 annps i'allecéu

alteroso barco encalhou tia praia de ·lt:l.- deste m�mClplO" passo.u uma nuvem. d,!l. manoondos: .do· Rio de. Janeiro falta maIS alto do e s.epultou-se hontem a respeitavel viu'>"a D. Joa-,
J'ahr numa distancia de cêrca de 8 a 4 .

SegUIndo pelo traves.s�o Herrlllma, um c\ll'r�.�: 'q'ue quanto aI'tiO'o se podesse escrever pa- quma da Rosa de Jesus, mãe do sr. FrJiDclscO
. ,.", .

,.. telro, de nOlll.e P!)dro, fOI l\tacado por e�sa terrl.'. . ""
.

'. Sant'AI'tna e soara 'do sr. Candi'do' do �aSclmento,
kIlometl;Q� da barra� o Fidelidade ou era vel praga, que, pousando em Pedro'e 'nos animaés ra, rebateI', os q Lle ac.ol�seiham � pregam do Gaspar, Par:a missa que será rezada aqui 5'·· feio
tnzido para terra pelo fluxo dos vagalhões q,ue pux.avam a carreta, obrigou a9uelle a .contra. O casameto Clvrl, em nossa ter- �a, são convidadas as pessõas da família e 'que foram

que se quebravam 011 arr�stado para fóra aoandonal-a na est�ad�. co_rrendô em dlrec.ção á rá:: da ami-z_ade d� tallecida,
,

1 ti d '
casa do colono Palham �apt1s�a, onde póde, IIvrar- "N'e'sta capital, havia um funcionario publioo, -Qumta-feIra casaram-se nc�ta CIdade o sr. Ju·

pe O Te uxo ,os m�smoB, �ue recna�am. se desses malditos insectos, porem todo mordido bem remur,erado que tinha m.llher e qllatro fi- lia Wilerding e a senhorita Maria' Rauort.
{ que Sê deVIa' p'Sssar entag ,na alma do e desesp�l'ado de dores. . lhos, e os tFatav� COl1l0 bom chefe de familia que .-De Florianopolis, no ltapernirim; vieram esta
bravo ('ommaudante, ,ante a furia cega Imagme·se que pequena era a nuvem dessa' o era. ,.' semana cinco praças do Corpo de Seguranr;a, sen-

,

nos elementos e á impotencia em que se praga, que, no espaço do duas hO,ras; jaziam �Qr� '-Fulano 'e 'feliz, diziam os amigos; não lhe do tr:os para substituir aS que aqui estavam,
.

d d 'aI ..... .

.

b� . '.'
tas duas mul.as, em cOllsequenCla das mordIdas falta nada em rasa e quando morrer deixará aos uma para' Carnboriú e ouwi. para Brusque.Via e omm· -os e gO'H�rn"r o seu aI dessesvespôes;)) se.us um bom mont�pio. .

-Do Rio chegou o sr. Manod Bessa, que em

'CO! A tortura. destes .,m()mentos nã,o. a
Elle morreu, atfectiviullente, e' quando m('nos ver urna faiua que aqui mandou 'construir pe-

diesCreVe Q estylQ vu�g.af de um plamItlVO Enviaram-nos 'um exemplar do Re:' e�p:irava. ..' ,
10 SI'. Joaquim F.lorencio da Si,lvil"

.. ,

'qualqu€iI,' é prooiso ,g-enio 1 p.Qf. is- guiamento das Esc.o'as de A rendizes
-

Passados os p'rimeiros dias. a viu�a, c9bertll. -Vltimamente, .com a pr?hibição da capJta�la
Jt. .'

_ '. t
'

1-. M' "
.

'

, .1 "

P
,( de lucto da cabeça ao:'. pés, foi á repartiçã? CO�l- do t>o['�o dos Jlegoclantes aqUI puxarem a madel!'a

i'J, "recusam.o n_()� a?Je �). ••
aunheltos, E classlC.o O terr.or q.ue tem

petente afim de habHitar-s!l para perceper a pon- nas praias cont:iguas á Cidade, está resultando
quando, o naVIO deu a costa, Ja se os noss'Os menOJ'es a esses est..'1belecimEin· são do 1ll0:Jtepio. Um dos documentos que levava verem se eLles Ç>brigados a �dql!irir terrenos tora da

rlcb.uv.a no !�lllm3 :grande, multidão �,e' t.os de instrucção inilitar. Entretanto, é era a sua certidão de .;asaOlento. . c!dade.Assimé que () sr. Felíx �usso A;se_b�rg at1{j�i.
'e:ssoa� da.qm oe das cercauIás da praIa esta Ullla pravenção inj::stificada. Nestes -Esta nã� .�erve, ?e n:tdf' ..ext,ic�u,-l��'er�: ���:���r����:�aB�r�p�� �1�r�nf�:(l°���,�011('S!,�;de Iti1J3hy. E to4us estas guardam na inst.itutos os filhos das classes pclJres ad· empl'ega�;h,-e .. hJ�'btlltao ecc eSlas h.. a, e

dos Ilavios No s"�ntir de alO'uns
T

l'sto é um Ill�l
'b'l'dad d

"

quo a seIl ora ex 1 a a outra. . � o' ,

1S1· II � a sua, meflloOfla o, qu<€ e qu.ireml. a�ém de uma. instrucção .elemen-1 -Q"e outra.
, pOl'ql!a�lto. desloc� a vida aqui do centro .la. cidario

·speetlilc.ulQ empolgamt;.e dolol�SO do tar, .aptldQ33 pa"a dlversop .offiClOS, ha- -A de casamt!nto ('iviL ' para o� alrabaldes.
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o Mínísíro da
�

Fazendà-�,c;lr. David

Campista. concedeu "ao Banco do Brasil
o privilegio de emissão de- vales-�ur� pa
n� pagamento de 'direitos aduaneiros, 'Do
.dia 28 de Março passado em deante ne
nhum outro estabelecimento bancario no

paiz. póde emitter taes ti��los, No n?sso.
Estado são representantes 'do Banco tio
�BraBii 98' S1's. Andfe,Wendhausen & C�,
da Capital. '

-

'

,.

,

"

Para o annunci9 que vae, publicado
na secção com,petente chamamos' a atten·

,ção Aos leitores interessados. "

No Rio houve ll.m:a conferencia, no Llo:gd Bra,," Narram folhas de S. Paulo ó seguinte facto. Noticias de TU ucasi
zileitIQ, pa�a ,tr,atar-se da 'applieação do carvão ,Q íralino Rossi, motorn�iro da-(J?rnpanhia d�, -Foi' nómóarla' Lydia Leal Gomes profes-
nacional a0S navios d'aquella empresa. O resul- Bondes Electríeos, na Capital, ha dias recebeu o

bli "I d B" Vi 'ta '

da a :
.

d 40 de rei da Ioteri d' II E sora pu IC� rnumeipa ,e oa K.,. • O abaixo assígnado tem para' vender,tado não f<li sat:sfa'Ctorio, ficando prova a a nu- premIO, e con�o� e reis a otcna aque e
. �. -Foi nomeado Coadjuctor da Paroehla de Ti. "

possi'bilidade de ser adopta�o ? carvão .brutJ,nos rado, e teve noneía da sorte de um modo ongr- [ucas, S. joão Baptista e' Porto Beno., o padre por preço baratíssimo, um terreno situa
seus vapores. Novas-expériencías todavia vao ser nal.

i . Stain, que já oeeupou egual cargo aquI em Ita- do no arraval á margem esquerda do rio-feitas.' �a ,vespera de correr a loterl�. ulI!. vended�r .

h"
" .J

de bilhetes andava pelas ruas a grltar:-é o ulti- ja ::::'Ne ,dia' 30 Ou passado o,.sr. 'Joaq�im Quin-' com cerca de ,lO braças' de frente, múí
mo bilhete fregúoz l ',' tino Pereira inaugurou uma machína de benefl- to proxirno á passagem, extremando cora

o motorneiro por troça offereseu pelo bilhete éiat' arroz movida a vapor. a casá 0,e 'negocio do sl'.Antonio Sacavem5$500, isto Ó, 900 reis menos, de custo.Ovendedou -Já se acha concluída a construccão do ulti- Junior, muito arenoso e' com " fionitas.aceitou a proposta, porque aquelle 'bilhete era o mo trecho, de 24 kllometros, da estrada, que liga praias.ultimo. Tijucas a Bigüassú. ,"
,

"A' tarde; Rossi chegou ao Largc da Sé,pon to do� '�o Coronel Benjamin Gallotti passou procu-, vÓ, Tem tambem para vender, construída
bonds, desceu e curioso foi ás pressas e:r,arniaar ,o 'ração ao sr: Cunha Silveira, de Blume��, para no mesmo terreno, uma pequena casa
seu bilhete. I

'. " asslgnar o termo de tutella do ,1�JenQr IndlO José de madeira. Q,uem desejar comprar, diGrande surpresa I Estava premiado com a 801itll! Tupy, Esse menor é uma das crianças-bugres .ha 'rija-se ao seu' proprietaríê .grande. . .pouco tempo capturadas em Bluruenau. José tu· '

J
-

CVoltou ao carro e olhando desdenhosamente py tem de 6 à 8 annos de edade.
(

'oao . Sacavem.
os passageiros, gritou: Não preciso mais d'isto 1 '-O Tyjuquense referindo-se à chegada a .Flo- , '(4-1)
Quem quiser que toqu� o bond I rlanopolis de engenheiros que vão construir

.

a

, E sa"h",�"iu deixando abandónado o cano I éstrada .dc ferro .Blumenau a Hansa diz ter OUVl

do' que' a empresa .ainda não escolheu detlnltiva-
, mente .a ponto terminál no litora] da referida es-.'

'De pa�sagem ,p�rt!o, S. Francíseo, nó trada. Sendo assim e como «os commandantes de

Ltepemirim, 'visilô'u-nos O sr, Augusto diversos vapores da Companhia Lloyd declararam

Stern, representante' de André Wendhau- impratieavel para navios de' grande (l�lado �
Cd FI

.'
r

. " barra de Itajahy, é de presumir que os íllustressen & ., e, onanopo IS, I'engenheiros opinem definitivamente polo POl:t0 de
Porto Bello, que dá abrigo a qualquer, navio de

[qualquer calado.s
'

,

,

�Foí nómeado ajudante da Republica em Por·
o,

-O rio Tubarão, que era onde outr:' to Bello o sr., José Antonio de Mello.
ora; os habitantes se supriam d'agua, e8- -Nó mez proximo realisa-se a fosta do D, De ordem do �r. snpetint�nd�nte mll�
tá- aseccal'; depois que, com a cO'n,strucção Espirito e S, Sacramento.'

,
, • -

'

nicipal, faço pubH,co que atéás 11 horas.

f ç d -N<J dia 5 do corrente 101 despachado o lu-da Vla- erra, a� suas m�rgens loram es-
gre na(,jonàl Almirante cob carrega,mento de ma- ,da, manhã' _(Ie 25' de m'àio proxi-mo,,1).Omatadas e babit:;tdas. 'A' a,gua" outr'ó��a deiras dos negci'lntes BorijamiI). Gallotti e JoãQ Paço Muni'cipal, recebem ..se propostas

excellente, está boje condemn:&da conip Bayer. ,".', . para' f(lrnecimento � de � 'm,ateriaés e mã,Q,

São interessantt;S os seguintes dados sobre () enormemente noci'va á saúde. No \,�-' -,-u tijuquense Joã.:J 'Cu�egt:ndes �alxo, qu:, � de obra parà comitrucçã,o do mercad.C1 dedesenvolvimento do, BraSil., rão SOobret,udo é pe'rigosissimit.""p"ois., n'u,.rri telegraphista em BeBo H�:lsbnte, fPl trallstêndo ItaJ'ab�v,' a sab'er'. f'ornec'l'm,ento ,de Cu}, pe-A nossa ,populaçãO era em '
, ,d'a,queHe capital para o RIO Grande do Sul· J C> _

1816 de, ',:;,617$.9°0, 'habitantes percurso, que faz o rio, de 12 ,1eguas. __ drae, tijolos,.,cimento, 'madeira p�ra por-
1872 c 10,9S0.478 c cerca de 10 000 p�BSO'�S lavam roupa .e ,CUltA D� GRAVE D,OENÇA ,tas. janella, tectq, etc; m,ão de obra de
1890 - � 14.)33.915 « lançam n'elle d(;ltrltps, et�c. De ba mUl- alicerces, facbadas, ,p,aredes, torreões,1906 « 21:278•500, c

t d' b b
' ,

C' I· t-
.

I
'

,

As rendas d{)s riossos correios foram em � que os .que / po e�, so e em agu� ...Olll uni reme( 10 ao Slmp es portas, janellas, preparo e collocação de
1870 de' 718:000$000 vmda de logares, longlllquos.' A popul,a.t: ,

"

' , j madeiramento dó tecto' etc.'
,

1904 « 7.418:00,0$000 ção pobre, mais flcautelada" ferve a agmi ,
Em consequencia de seria dyspepsia, fni @bri- As propostas podem s,er para todp' ouOs nossos' correios despacharam os seguintes do rio para pooer beber.' Actualmente gado c,on�ultar co,m varia$ notabilidades JIledicas

parte do fornecimento e para toda ounUmeros de encommendas: em
'

O superitendente Municipal trabalha pa- que impressionadas com o perigo de minha. saúde,
d d b1890 28.837.329 ; ,

C'd' d
'

d d _indicaráo-me a viagem par,a Vichy. , parte as mão e ora.

1904 H>7·94S.j42' "

,

ra trazer a I a e ag'lla, encana l;t o ,CQÍ1ipre-me' ceiJfessar' -qlj9 durante -2 r-nezes, Acceitàm-sc tambem p'r'op'ostas de
Os nossós telegraphos tÍllham os seguintesnu· rio Congonbas, para o q'ue cônta com tQ,: que lá estive melhorei regula'.'mente de miIiha quem queira à sua custa construir todo

meros de kilemet"0s de linhas em
-

do apoio da popuJação, doença; porém,' para' o fim agravo'u-se muito, 'a 'o mercado, e fazeI-o tUilccionar median-1852 1.450 kilm , 'tal extremo que renunciei os conselho� medicos,
1870 11.895' «

,

-Pelo Tuharonense re�lf!mam diver- voltando �ara São Paulo, onpe ouvindo preconizar te condições, que' 'selã'O estipulados em

1904 24.948 ' li

� sos cavalheiros ao Delegado c' Municipal diariaJ1Jente, as Pilulas antidyspeptj�as do Dr. O: contracto com a Munichl:.rlidude.
As 'estradas de ferro eram, em

k'l para Que haja fiscalisação afim de que Heinzélmaun, res?lvi exdPerimendtal-as, e 0d md�u A ,Munidpalidade reserva-se o di-
1852 - 17 lometros -' '.

'b t'd' d' ,
" contentamento fOi gra'l e, ven o quo ca a la •

d
'

11" "

' . _

1875 1,660 « ,naQ sp.Jam a a I' a� rez�s oente,s paI a 11'elhorava e que nlÍo sà nlinha alimentação era reuo. e annu a" _a cOnCUI,! enCla e nao

1888 S.)86 « o' consumo, QueIxam-se tambem do boa e natural pr.ecilldindo da dieta lactea e carnes acceltar as. propoR�;1.s,,�prest;-ntadas, des-
1904 17.059 ,(( grf'lnde numero de cães vàdios, ás soltas,' bvàn';l;ls a qu'e' m� suje�tei por espaÇO) de 4 aflilOs, de q lle não as julgue vont�jdsl1s.'A tonelagem dos navios tdl tido o seguinte na cidade. de, sorte que a,s, crianças e�'w,JO, fazia IQnga,

S

9,!u;1l1�,";!::l�
••(l� canp�r ,e dor·

"

No paçO' ,muniCipal os, int,eressadolldesenvolvimentoi
'

h
- d " ,t 't l' >_ um 'toda noite quando antes �Jnha mSOl1lllS e c.on�:, , d ,- .",. ',I 't

,",

bt' '_
1888 123.4�1} ,,' t(JneladaSt8�n orasdna'o pO e�ern .ramu a. sem E� "tantes pezadelos. O 'fim da p,tesente dec.1araçãO,'ljl:, po �Iao �X�allll!ilar_a:p a,n �,,!3 O el, ml

(#06 ,.' 6&J.õOO "'�', ;>',
__

'

,

ltg�'. ,e ; � "pquco ,aeelO" ',e�
. que·'1S.36'1 provar. minha' saúde perfdtimente resta:belecida; ntiClOS�8 m.IOí'maçOes, ,. '.

o Brazii tem o sétimo lugar entre os pevos, Ifrantldas as ruas, ,alem do maIS chelas contando já, 6 mezes de cura, e que durante o;:�te ItHJaby. 25 de Março d!3 ,1907..
possuidore� �e portos., .

j dé matto. 01ltra reclamação é feita con- �:mpo, �ã.o 3:d�eci nenh�m dia e, qu,: nun,ca l!l�=' O D,elegadu Municipal"-:João Jacob
O tl!0vITMmto marJt!mo S:ID nQssos portos tem I tl'a negociantes menos escrunulosos que

IS tome! HHlled!os. Em .lllqta hu"" 'la�em as �llu ! He'usi 8obrinho.tambem auomentado extraOTdmarlarnent� sando em I o,,

' ,t' _ las ,antldyspept.was, do Qr.' O, HelOzelmann. fIrmo I
�839 d�, 3983 nayios com 5&7.513 'tns. furtam nos Vesos_ e medl<J�B e nao con- profundamerite reconheeido,osta declara.ção.

_r873 ., , 2"9.614... � lr.479.40� I) lservam. as b�l�nças e o maI_� no estaço. S, Paulo, 27 de Abril. de 19C6, ".1888" 15.809" ª 9.549.19. ., de acelO eXlgldo pelas posturas. Por .Angelmo :Mart-bns O,tvetm. Lei na. 18, de ,13 de .�briI de 1907,1904,. 34.79<) «: II 23.731.542 �
d d

.

t· t
"

"

O �,r I'[) externo nos quatro perio· sua vez o merca o
,

o 'PeIxe, IUC as e Samuel Heqsi" 8upe,rintendell,te Muni-no�so,�ommerCl -

'I 't
-

'I 'd d d hdos principaes da' historia patria, isto é, inQ,ep�n- , �I e estao a, rec amar cm a os e y- cipal de 1tnjahy etc.
'

"

,

dencia, regencia, guerra do l�araguay e ReJ::Ubhca gIene., CONVEM LER:.;_A� peõ,oas que soffrem de prisão Faço saber a tOdQ.s habitantes deste
tem tido o seguinte desenvo}virrténto :, '

" ,
_ FalIeceram no dia 18' de pml�ado de ventle, ou iridiges�ões, palpitações, dores de ca)le- "mullicipio q'ue 'o" conse,lho Municipal de-1808 22.600 / contqs' '" ,

.', '" '"
" "ça. nevralgiC'as, enxaquecas, colicas, hemorrhoides,

1839 a 1844 66, 1�9 "'« , a" senhorIta, Autollla Gascaes" fIlha d? doenças graves elo estomag.o, fÍgada, rins, intesti- cretou e eu sauciotio',fl segpjrHe - IJei:
1869 a ,1874, '

'

347:269 «dr. Horácio A. dOIil Santo's e no dia 28; nos, eSCI'Oflllas, �;l'es palida�, pe,ssOas 'fr:.tCas, ner· ,> Att 1 o', Fi�a 'p:�:ohib��o ��s J:i8tabd�-1889'
,

591. 196, c, no Ribeirão ,o padre José Martins do :vosas" sem v'0nt�de propna, lrIegulalld�de, na 'CImentOs. commerclaes, OffiCIll!;tS, dep061-1904 ' ',1.288895 ,
�; IN .

t t' d
.

J é C b' I ,menstruaç,ão. cornm.ento" �úres 'branca;;. lastlo
_

e
to's e fabr'l:ca,s sitas dentro do �lerimetroNo periado �eeorrJdo. da sua indep.eildencia, pa·' asc1!llen O, 1.0 O coron�l OS

"

a" 1a.
tantas outras molestlas, consequ�ntes d o;:s�a, seraC'

b' b'" d
",

,'t' '
' ,

[a' cá, ° Brasil Já conquIstou o tereelro lugar en· -A commlssão orgalllsada para ob- r:rdicalmente curadas com as Ptlulas Anttdyspep- ur ano a nr aos omlpgos. '

ti"e as grandes �aç?e, dê orige� latit'l�, c�.mo se ter meios atim de construir um:a; capella tuas do Dr:. OscÕ;" H�'inz�ll11ann .. Prevenimos que § Uziicó.-::....: Exceptuam.se 'as p:harma-
deprehende da hge:l'a compara-çao seguinte.

para o Senhor Bom Jesus dos PbSSOS ano'a
' ,as,verdadeiras P:lulas 4nftdyspepttcas, do dr. O�car cias, boteis;' padarias. restaurantes e: a-

,

, .

"

'-
' , ,� Hem-zelmann, tem 0$ Vidros embrulhados em rotu· .

-

d
',"

"d t 1Super� nou de subscl'lp.çao popular e de benefiCIOS ,lo de papel 'em;arnado, Sobce o rotulo vae ifll� genclas e V}lpOreS, quap o
_' �n l;1m -",a'-

kil. qu�o;,d,. de ,espectaculos; quantia:;' superior a 1 pressa a marca regist.rada comp,osta de Tres t;o-: pores a carregar. , ,
"

conto de réis mas não tendo até aO'ora bras eÍltrelaçadas for.ando o 1110nogramma �. H. Art. 2°.-08 infractO're'8 dã presente,,;,

préstado cont� apezar dos insistentes�on' Os vidros quo nao apresentarem, estes slgnaes lei serão múltados em' 20$' a. 40$DÓO,',". '.' '

'

, .

' deveJ)l ser recLLsados. , A 't'
-

'R
'

'd'
,

'

'-

� vltes, O Tubm'onbnse pede 'ao Vlgano pa-
' _ l'l' . 3°,- evogaw-se,. a�.' !RpOSlçoes

ra cbamá\' a contas a dlgna commissão. Venl\ll-se em todas as Pharmaclas d'estaCidade�;_:vidro 3$000. em contrarid.
",'

"

;', ',;' '

,

-Contrataram casamento o ,sr. Ber- '. Agentes geraes para o Brazil. Ma,ndo, P9rtàl1'to a todos quantoa per· ,

habitantes :p.ardino F. da ,Silva' e a &eilborita Anual 5ilv.a Gomes c7 C omP' 'tencer o' -conhecimentO e, e�ecuçãQ ,da
Barreto, filha do advogado A. Barre't.o..,l ' R�a São Pedro 24.-Rio de Janeiro presente lei' que à cumpram e façam

cumprir tão inteiramente como -n'ella se

,contem.
"

.cluperintenrlencja MünicjpaL de, !taj�.
hy, 'em 15 de AbriL de 19,07. ,

O Superintfmdente.-�am�el, ,Heusi.
O Secreta'rio.�.loão GaYf!, _

," ",' ,

Terreno à venda

Da dire�toria da AsS'OdaçõJrJ lrtnão Jo
aquim, de Flofiariopúlis, recebemos O'S

EstatutQs desta sociedade" approvados
em Assembléu de 10 de' Março :findo.

Ni:s minas de -quartzo ãe ,Vi�ori.t. na Aus.
tralia, acaba de se ,attingir a maior profundidade
a sque o homem tem chegado, cavando o solo:

4.254 pés ou cerca de ,.lZ97 metros r A maior p.ro·
fundida até então conheeída era de 4;)26 pés,'na
mina de New-Chum.

lYIU�ieipaIidade, de Itaiaby
, Noticias de Tubarão: Coneorrencía. para constru

cçao do mer-cado (te, Ilajahy

Brasil
França'
Hespanha
ltalia

8.525J)55
5,,6.408
5()4·512
286.682

li

»

I'

»

-

Secção
-

livre

Pop1!lacção
,

F�a}:rça
"ltali-a
'Brasil
Hespanha

38.961.945
33.218;000
21,278.500
18.000.000

))

Estradas de ferro
França 45713 kilometms
Brasil ' 17.059 � '" �

" Italia 16.217
'

"

Respa,nha 14,937 � "

MO"lmwuto nilarititnQ

França
'

34.236,887 toneladas
Hespanha 30.6ip85 J)

RaBi! 23.731.542 ,

ltalia I9·419·�77 IJ

Exporl:a,çãQ em libras sterlinas :

Banco' do Brazil

França 179.0�0.ooo Hbras
ltalia 64,608.000 "

,BrasH 44646.1,1
Hesp-anha )f.9q.ooo J)

,

De modo qrie nós iá ',éstamos com;p�etamen_te
à frente -da Hespanha. :!lO poder eC0noml�o e nao

demorará o dia eln que passaremos a ltahlJ;, a t�
'd,'Ii).S os respeitos.' ,

.

"
'. I' ,

, A pifQpria, França sera po� ll'ú'i excedIda .d�
tro doe meio s�llio, f'O:que dt,�o,m@s do terrlt.oF!<l
I1lais rico oe tem0S mais possl�)ll-idade de mul�lpb�
tal' com rapidez a população, tanto peio� nasd.;. I
'I'l'ÍellWS 'Como j)elll ilnmiguçoo.

'

-Vales�ouro"
"

'

7 '

O 'abaixo a�signado, Delegado Muni,·

Ci;_hll de Itajahy etc.
'

Chama a attenção ,dos, llabitantes
d'este municipio para os seguiI!tes, arti

gos de posturas mqnicipaes em vigor:
Art. 9'4. -:T;ü,dos, os possúidores, de

terreno ou quem 'fluas vezes fizel�" á' mar
gem das estradas, camin'hos;' atravessa-'
douros s�rão obrigados a,loçâl-,os ou der
rllbal-os, e lüpp�l·os nÍi); l�fg.urfl' de 6 me·'

tros a contal' das vaJJ.as, ');areraes, e, 'a
cuidar de taes v'all\tR' aSl3iÍlf comO', das

sarget.ae e boeiros, de' uw4o' qu� as agu·
as tenham o convEJllientjÕ) :esgo.to. o'

Art. 95:_Todas as cercas vivaS ter'ão
a altura 'Iinifol�me de metl;o e méio. para o.

'�{ile os seus donos sel'âo obl'igado.s a dV-
hit'al,as OU apiu�l-ns. ',,,

"

Agentes no Estado' de, Santa Catharina

André VVendhausen &' Ca
"

,

,Em virtude d�� resolúçãp do eXlDo. sr. Ministro da Fazenda, el�tl'ará esse

Banc'O no goso do diI:eito"que lhe ,,ªssiste d� emittir exclusivamente Vales-ouro
para pagament.l de direitos a.duanehro�m. todo o Brazil, a p,ártir de 28 de Mar·
ço do correÍlte anQ,o. . '\ \ ""

' "

,

N'este Estado são esses vales emittidos u,nicament€ pelos seus agentes.
} . .,

'

Andre, Wendhausen 8L Ca. De,sterrõ'
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REVIST ..\. COM�IERClAI..4 DO «NOVIDADES.) ,

Itajahy,2O de Aoril, de 1907.
Brasilianischo . Bank'.· Fuor D6ntscbland

MERCADORIAS POR
I
1

45 kilIos ' J$ a 3$5
I meio sacco

6ó kilos
.

15
"

50
"

caixa
I 'kilo

• ,tJ

<i8o'litros
1 kilo '.

'

60 kilos

Aguardente de zo.

Araruta. .

Arroz nacional
" inglez • •

Assucar mascaVÇl .

" mascavinho.
" refinado .:

lanha. ,

Bacalhão •

Café, , ,

Carneverde ,

Courcssêccos. ,

" "

·SÃlgad'os.· .

Farinha commum.
"

.

de trigo., .'

Feij,ã,o., .. :
'

..
Fumo em corda . ,

Goriúrtá. ou polvilho .

Kerosene , '

MI!-I},teiga .

Mél •.
Milho'. '.:'
Phosphoros
SaL,.', ..

"

Toucinho. ',' .

Xaique' do Rio Grande
Systema platino .' , • II 5 ,�
" Systema nacional '. 15 Kilos

Cal, ' " moio
Pranchões de lei. . . duzia '

Taboa:;: 'CostadInbo de lei, larl[O' "

)t " "" 'eSt.
"

" ')," qual. " ,

"

" ". ,�',�,
' llrg'o

"

" forro giÚ'uba:
. "

" ,.". baguassü,
"

.'f�lhas chatas- .' milheiros
.

" redondas
TIJoto�

,

"

kilo
"

• '1
. n '.

"

kílo'
.

T,in�
" Arroba

r kilo

sacco
latÍll
.80 iitro
('kilo

CO�fRAS

45$ a 50$
",600;'
18, .

120 a 140
150 a (60

'1$400 'a If;�o
,I '

6 a6fS
"

,.:

700 a 800
1$500
60$
8êooo
500

Rio de Janeiro
8aQ .,PauJo
Santos ,,'
Porto Alegre

I� .... I.: •
.�
....

Caixa do Correio 108
Caixa do C(j'j·"e'io 520
..Calxa do Corre'io I'sr)"
. Caixa .do .�orrêio 27

"

li$ a 6$500

Í$?oo,.
4$500 a 5 '000

( conforme qualidade·,�
4Sooo

.

lof5 a 'I II

30' a 45-$
.'t'-'

8Ssoó a9$ooo
Z$OOO

,j
conforme' 'qualidade .' ,; •

"

inão ha ..

;�a,pjtéll;flt.Õ�º�.�t "Bens[em alta . �Q' r

II em aita

'3ut·â'40'
. 21$':a 22$
13S,
,7$
(o� ,,,,'

5 a IOf

"

"
i ,

"

46f;lM,
18$000

tO.500 a I tI
,0,500

;.,;� (' '"

Saeea sobre todos os: paii'zes qa:: Ellro.p�, Rio «la' Prata, AIpe
riQ& do "Noi'"te' ete., ;effectúa:.paga��fitp�,;.,�e�eQe' d�p:psi�9� a prazo
fl�o,. a' �a.x�s a .�Q�biJ?-ar eo�::��s' l'��s.p�(3.tiyª,s< caixas" tuia�s,. e,n'çij.r
rege..se, da, eompr�, ;"V�:p.q3 .,�;�,�IIUmstraQão de títulos; desconto
e cobrança de letras e de quàesquer outras operações baneerlaa-

•
• ':..,.: "', .'.' ,.'

,

I
I

-:
"

I,

Os' Directores) ,

,I .."

GutecbowJ5S a 40S
.

50f
3°'.,

<Plaas
(7)

. �\'" i �

:
J .1)

.

Art.· 96�E' prohibldo:
§ 1110" (i'azel" ou .queímsr coivaras do

lado' 'das 'estradas ou caminhos! sem que
guarde a distancia de 8 metros,

§ 2°'. Ab,rir vaIadas. á margem
r

ddáS es- C'h:a",'D'B�,,'OS' ._. do:.,' s'ol'tradase 'càmínhóa'sem que se guar e· a

dietaneís de trez metros., I .

§ ,3°. Conservar d'ora 'em diante ar- , '

voreé proximo áS cereas murosou gra- '. CH.A�PÉOS. DE G,ÂB.EÇAdis 'que margeiaíIi' as estr'a:das 'ou; rU'as

, :�o�. que se deixe' a �istallcia de 6 me- Variado sd�timento. �
§ 4°. Dar sabida ás �uas estagnadas Preços exeap'eionaes.de modo que d�terl(�ren;t as ru� ,op es:-. G

...

d- "t�-"'tradas ou caminho ou embaraçem o trans- nanae eseon O aos
ito.

Oinfractor ou infrac�ores paga;ão' �, revendedores., ,

5$ li omIta de 10$0.0.0.
.

.

A�' KONDER.
,;Ler.n°, 's,de 7 de D�zembro de' 1'90.4.
Art. Unico-As roçagens das estr�das

set:ão feitas. dua� vezes por anno, sendo
a primeira de 1o� á 30, de Abril e a se-

'

___:..';'
gl!nda de l°. á 30. qe Novem!>l'o -sob pe-

---- -------.-....----

na de 5$ á .10.$00.0. de multa. JurnaesJ 1.'!lv13tas, obras de asslgnaturas, obras.mnslcaes, lIVro's
Resolução n°. 31 de 13 de OJItu'.>ro emfim, tQdas astedições das livrarias nacionaes

,

de 1:90.4. e' ,estrangeiras recebem-se com maior presteza e
.

''1

vantagem por intermedio da.' livraria de E�en � ,,i"
Art. Urtico-As pessoas que transpor- Gmllll.·,

.

tando madeiras em ,rolos, QU se.rrad�, �m Praça da Matriz, esquina. da rua dr. Lauro Mülltn .

� �� :�
catros,' carroças, carretas Ou carretões

duran.te o telJlpo, ou logo após-dias chu_'

v·os()s� estrâgarem as estradas serão obri-

gados a. concertal,8 sua. custa.
.'

'§ 1°'. O foncéi:onario .. municipal qu�
verificar as estradas, intimará os �eus ,

ça�iladores a fazerem OS coneertos neces-', Esta antiga e acreditada casa de fa� ','�"
safIOs, marc.ando o :prnzo. em que de�em! zelidas; armarinho e· modas tem· sempre
cestar onclUldos os �onceJt08 necessarlOS. variado sortimento de chitas; cassas; lang ,.l:==_

.

. § 2°, N_o fim desse I pr�� se ,n�o �s- i morina e pannos americanos,' pelucias,
tiverem feItos os concertos multara o 10- renàas�' voiles," s'etrnetas, riscados,: etc..
fractor em 5$ á. 10$00.0. . '.

,.

SÓl'tímento"delindos objectos para pre-'
. � para. q!le.moguem SI-l chaflle álgno-, sentes;' brinquedos�: etc.. '. { '.

ra�C1a, publIca-se' o presente �a�to .por Sortimento de chapéoe de diversos feio.
'editaes affi�ado& n� 10gares'matE! ,pubhcos tios, lampeões, etc. etc.

'

como pela Imprensa. ,

'

, ;Paço Municipal de' ItaJab_y, em 20. de

Março de' 1907.
O Délegado Mun'icipal.-João JacOb

Heusi $Wrinho.,

_Q -----�, _._'

\-.-'-�- 'j,
-.---�'--- -_3._--------;

, .:.

,\ .. 'i

;,.' ':;
,

.

o 'legi�mo e. saborosb'" Vinho verde' acha':'sa'
sempré' á' vênda na casa de luveJl.cio Tavares
'd'��_�!,,,�•.,, ':""�" ,.,.",,_ oe...... '_."

.

" '.;' ',,'
� � : . '" ..

A medicina. moderna aconselhe .' a
:todos que-forem etacadoapqreate .gra,�� >,1, E".:. y'.' B'u'e't.tne!tf jl, p.de mcíestíe a.. tomarem o y,inh9 �osc�;" : L· c.x \)

,

,tel; dá cor' e c�rà .radíeslmente. E;pçoIt,-
.

,

•
,'. . f .Ó»

•

tra-se este delíetoao .vinho no arraazem
I' ?ffereeet,? Alcool X�!ystal de �5°/o Tr,

de Juoencio Tavares d'Amaral. .,'
a �t>o por ,.ltro., Deposlto "em ItaJ�by DH.

(6) 'casa de, S,amuel.Heusl.
t Deppsito dà lampadas, veos encan

descen,tes e :O,.4t1_'OS ,p'ertencen�e>.!}. na c.aS3
de'Eugenio CurrUrt. ....,.p ..

21

Materlaes 'PhotOgraVhlcns ,em 'varlalllsslmõ SOrillBento
e a preços baratos, Vende. Engea Cilrrllll. .

'

Praça da Matriz_, esquína da rua dr, �uro Müller�

,

Cartões vostaes com vistas de' Itajàhy; �rUSllue, BIlIllienan,
Florianopolis t;,: S. l�l'aDcisco, cartões de fantnzia,
o �üe bà de ma'i� chic e plais' barato, tt bem
assinl cartões de felicitações apropriados para to
·das·as festividades, l'ecommenda-seao, publico. Ell-
«en' únrrlin. '

.'

f.i·i :�.'i:;:'�b;1g::'f.!"��!F:��';:
',

.. pographica,com prest�a'.' ni,Jidez perfeição.,
preços commodos •. ,., , .... "'" " "' ',!

-
" .

.
..�,

�t������tç...u�1C��t.c;.,t��
� ,', �
B Cura TOsso ·M
�

.

". -!!
� Eni ;24 horas! ! �
� ..�
� -

. �
� Xarope Peitoral � �
D -.

, ; .'
'

Çalmante �

I;
,

·�..:A·",::'�G"·"',R'I'";1':"0"'.,,,·'·'·L "11.�
.,". .".

� .,
'

.'

�

� '�STHMA

'I::..!.ti 'rOSSES OlIra em",,2( horas

Ar'n'o·'I'do', Heus'j,.· � ,IWUQ,U1DAÓ S!

;
I

- � INli'LUENZA, .

,:;-.0
____________

. � DEFLUXO e �
" Offerece aos" amigos e fregúe?es um

� LARYNGITE �
tiovldades em IIlJeclos para preS8Bte sO�limento':sortbnento de. r�)Qgios de óuroqpratâ, � �

variadissimo preÇ<ls modicos. 'ED!!1lll Cnrrlln. Iplaquê e nickel. Rel,ogios.de pared�� .� são curados pelo milag�080 Xarope �
" Pr.aça da. Matriz, esquina âa rua dr. Lauro Müller. Alfinetes para gravata �om. pedr� ver.,., � P t' o 1 Cal . t -AGRIOL de �

A'N'NUNCIOS '1es, brancas, azu,es e an�arnadas, per:'o- � e� 01 a·· man e
, �

,
.'

.

'�
.

. .la, turquezas ot,l"Goral (poqe.se usar G�:- � ELYSEU
. i

Dá vl.S� ao� cégos,re 8Uscita 08mo�s:o di- Jur'nBOS D'·ara O'm", b·rnlho .,,:'�ab�!������l��e:��s �:st�t�:o�·t;��:�R·
'

r4
lidos�' e afamado Vinho l)1osca�el, vendIdo nni- ','

I

.•.
'.

,pl'oif'luê, pUlSeIraS', bt:ln�o. iii, a,'ln,ets, m,e-, .� ,'. .'�(lamea·te no armazem de Juvencio "r.avares d'A- w"t. � l"/.
marál. / '.,.,. dalhas para : retrat�s, collaftls de

B�
A' venda nesta Cidade na ph,armac1a Pe,lllar � .

.,_

, '. 'N' .

'
.

h·' �or'al,. despert;adores e mUItos ou�ro�\ ar- .

de
. �

l'OdOll jJg viajüleg tine lIassarem �or llSte ll1lar lIãu
.

.

..

, e_sta typograP.rv.l.,,ª, �WfB que vende' por preços baratlsslmos.
�,

• ,�.B.�.�\'em esquecer-Sl) de lazer uma visita ao vende se grande U' n
'- f-.=t Ca8tro &- Luz ��

estallerecimento de t1i!U ClWI'lln onde en�ontrarilo
•. ,_

'q 'a '"

CQmpra-s� ouro e prata velha +it �
grande v.aried.ade de óibjootcs para. presente, tId·,.ade de J o'rn'aes pa'f(1

.' "

I, .ij 'e 'Frat;co 2$,500 10 ftmimos e lembranças eum vistas de ItaJahy, Bl\,l- I � �
menau. etc. '. embrulho.. j, Rua VITORIA 1�\"<,�.·.j;@)���"f(o'\;)����:�el����\};'��)��-(7l�Praça da Matrlz,esquin:a da rw. d� ..

La.uro Müller. (�3) �,V"';'Y4' 4'aV�V'" "111', �

Rua Dr. I...auro Müller

Loja de

GEORG TZASC,HEL

.

·i "\ ,

Ourivesária
, -DE�

Rua Dr, Hercilio Luz.
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